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C I C E R.

ENSAIO
HISTORICO, 'POLITICO, E FILOSOFICO

D·O

ESTaI11DO DE )[D(J)RTUGrAllL
D E S D.E O M E Z D E t{ O V E M B R O D E 1807, A TE'

O M E Z D E J U N H O D E 1808.

O' fol-tunatam ,'empubliealn , flquiJem !Jane Jentinana

hlúllS lIrbis ejeeerit.• • , Quid enim mali, aut Jeele·

ris fingi, aut exeogitari pote.ft, lJuod non ille eon~c-­

I'eril ?

TODOS OS rele'vantes acontecimentos delte imp·or. !ntmlucfâq.
tantiffimo periodo, de que fe traça o prefente en'1
faio , procedem por hum encadeamento não inter..
rompido dos façanho~os projeélos. das eltrondosas re-
voluções. das crueldades incomparaveis, e :das hor-
.riveis concufsões, com. que ha dezanove annos o mun-
do "tem fido abalado.' e a Europa quafi ahfolutamen-
te deltruida: cumpre por efl:a razão lançar hum gol-
pe de vilta, fobre o eltado, que precedeo a Epoca J

de que tratamos.-

N' Ão podemos dar aos fucceffos as cores, que C"ntimíl1
lhes são proprias ; mas a verdade' ter~ o lugar dD
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ornato, e por infelicidade do genero humano, rtlh.
guem terá, ,que diminuir ao que referimos; Huma
vifra rápida fobre faétos, que excitaráõ o pafmo da
poíl:eridade, cornd elles tem excifado a amargura, e
as defgraças da geração 'prefente., fómente ferve a
conduzir-nos á confideraçáci do objeélo efpecial, que

. nos occup~.. .
fcUa Ja.Re- ' .A HISTORIA, que reprefenta os homens I e os

~Dlufãp. tempos ; as paixoes, e os crimes; os interefI'es, e

as opiniÕes dos' PriJ1cipes , e das Nações, tem fidó
quafi por toda, a parte a rnefma; porqu,e o coração
humano em todos os Seculos ~oi agitado pelos mef­
mos' impulfos', e éonduzido por motivos ~ em que ha
fempre analogia ao mefmo defenvolvimentq de virtu­
des , e de vicioso Mas huma Epoca bem. exfraordi­
,naria, e quafi incrivel devia occupar na hiJ;l:oria hum
lugar marcado pelos acontecimentos mais inefpera­
dos , por fucceífos admiraveis , pela inversão geral
das idéas 'conhecidas na moral , na politica, nas ba­
fes confritucionaes dos póv.os da Europa , nas suas.
combinações domeíl:icas, nos Ieus calculos commer­
Giaes , nas Leis, éoíl:umes, Policia, e relações civÍs'
confideradas entre os homens civilifados, ,como o vin-­
culo de fuas convençóes , e como a fegurança das.
v3.!1tagens reciprocas efrabelecidas pelos contraao~ pu.
blicos' das'N açóes, ou pelos Tratados.

'C.al'néler da A C O N T E C E O a Revolucão Franceza em
lte'U~11lçl.9 I 78 9', ainda que annunciada m~ito tempo antes:
1Jrall,cz,(I. . .' . . ":

- defrrwdas todas as barreIras dos poderes legltlmos, e

da fubordit:Jação; profanada J e violada' a Religião,
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unico freio, e unica confolaçáo dos homens; anm~·

quiladas todas as infl:ituições faudav:eis, degradada a
Jufl:iça , pervertida Jl- ordem", deificado o materialif-.
-mo, e fubvertida toda a moraf publicà ,. e' particu­
lar; a França vio correr em feu feio rios de fan­
gue; vio facrificar aos criines mais torpes a digni­
dade , a fabedoria, as virtudes mais reconhecida~, e
()s ferviços mais relevantes: a idade, o fex-o, os
vinculos do pa~entefco, o caraéter Religioso, ou Ci­
vil tudo foi defconhecid<?, e tudo fepultado· nas rui­
nas da mais feroz anarquia.

T Y R A N N'O S fuccedêrao a Tyrannos; as ,Ser.: c/li R~
•. "d d - fi . '- r d' 'lJO/Ufão.'llllqUl a es nao e mterromplao: se as mal caras 1-

verfificavão, as perfonagens erão uniformes: o pre-
texto geral era a liberdade, a igualdade, os direitos
do homem, termos pompofos , frafes feduétoras)
que.. tem abifmadó todas as Nações; mas o mbtivo
real, o único fundamento de tantas maldades era a
ambição, que nutria cada Chefe de partido, de"oc':
cupar o Throno enfanguentado pela mais abe>minave1
das atrocidades ..

A FAMosÂ Confl:ituiçao da liberdade [e agitava Viver/ar
com a forte de cada partido ; a volubilidade _defl:à Co/!ftitl/içóes;

,Nação inconfiante [e reprefentava na variedade da [lia IlIclo/"

rua organifação ·politica. A Affembléa Nacional, a
Cqnfl:ituinte, o Direél:orio Executivo, todas as Jun-
tas, Deputações, e Commifsões do Governo refpi-
ravão o mefmo fundo 'pe id'éas '; ifio' he, o enganQ

para ~ Nação , fazendo-a ahraça.fantafmas illufo-
Jios; e hu~a ampição defmedida nutrida, e refeN
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vada no infame coração de cada. hum dos cabeças
de facção para fazer a explosão, que as circuníl:an­
cias lhe permittiffem, ~. fubirem ao Throno, que
havião deíl:ruido.

ObferlJ(lção A MARCHA politica das Nações da Europa;
J"b~~o dPro;, as convençÕes parciaes, tom que fe enfraqueceo a
greyO aAI:"-.. .
vot.lfiío. liga dos Soberanos; a diverfa perfpeétiva, que teve a

Revolução Franceza para as diverfas Nações em fi ,.
no feu' progreffo, e nos [eus efFeltos, concorrêrão a
fuíl:entar a obva dos crimes, e da perverfidad~ mais
confummada, e preparárão as confequencias funeíl:if­
limas, que fe \forão fuccedendo.

IleoDfw;iío ele E M I 7 99' Bonaparte chega do. Egypto , <:
: 79

C
9--: ~uo/ er: Ce obra a efpantofa Revolução, em que forio creados

110 on,u ar • .
p"ojea;s de tres Confules, de que elJe foi o Primeiro; ou para
BOl1oparte, melh~r dizer, ~ unico Chefe do Governo. De paffi

em paffo eíl:e homem' poffuido de ambição devorante
tanto, como da mais .profunda dillimulação, foi cof­
tumando á ligeireza Franceza a ver nelJe a reprefen...
taç~o Soberana; dando huma marcha mais regular ao
Governo, e deixando eíl:a infeliz Nação refpirar aI
gum efpilço dos horrores internos, que a ha~ião de­
foI ado, elle confervav~ o identico plano ~e a capti­
var, prevalefcendo-fe do enthufiafmo militar, que ha­
vià inflammado, e pondo a feu proveito todo o fan­
gue dos Fril,ncez~s derramado para .fe confolidarem
os feus immenfos' projeélos, Bellas imagens, e combi­
nações trilrad,as com artificio igual ~ importancia;
que encobriao',; efcolhidas frafes para á~prefentarem.
O bom Cidadão, o generofo a~igo dos Francezes.J
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e o re!l:aurador da Nação, adormecem e!l:es efpi~itos

irrqui~tos; e Bonaparte he reconhecido Conful Vita-
licio. '

To D A V I A elle tem o merecimento de co- Refiahelecí.

nhecer, que o edificio da fua foberba elevação hia m~~Jtocd~ ~fiil~.
• • ' • t ),J glao lHO" ta

preclpltar-fe fem outros. a1Jcerces. Entao elle faz re-,em França:

conhecer a neceffidade de huma Religião: a Reli- çonsideraçno
.~ Ch 'fI:~ . fi: A fi: C r d d I Jobre eJte obglao rI a , ,e a ugu a onlerVa ora os m- jene

perios, e dos .homens, he re!l:abelecida ; ,mas como?
Procura-fe tirar dos preceitos adon~.veis da Religiáo
o que fu!l:enta a fubordinaçáD ás a~thoridades, e
poderes conItituidos; mas nem fe 'cogita de legali-
zar a origem de!l:es poderes, nem de reformar a
moral publica da Nação.

EN.T R E T A·N T O a guerra com 'a Inglaterra AIllgtattr.r4
- G he o 'pl'etextll'

era o pretexto permanente das dedamaçoes do 0- d(l glle;I'a: pa~

vemo Franccz; ~ eIta guerra fundava a perpetua- de POI'fugal

f(âo da guerra da Europa. A Hefpanha fubmetti~a com a França
, . fi . d F r fi " em 29 de Se­a ln uencla a rança lem outra re exao, que fer- tell/b. de 1801'

"ill.a, vio ameaçar o Portugal d' huma invazão irre- par. da lnila;

zifl:ivel pela força, combinada delras duas potencias terra.

em 1801; mas a paz affignada em Madrid a 29
de Setembro delre anno prevenio poi então maio-
res difgraças, e o complemento dos tyrannicos pro-
'jeé1os de Bonaparte. A I nglaterra. ~ffignou tambem
os preliminares. da fua paz em o I.o de Ollt.ubro
de 18ôI, ~' em' 27 de Março de .1802 fe affignou
~ paz definitiva d' Amiens.

P-A R E C lÃ, que 'a Europa' hia te,r algum RenD~'a_;'n: II.

l'epouzo; c e!l:agnar-fe o [angue humana vertida. gllm'a:flbil1j
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e firme COltl1u- com tanto defperdicio;' mas bem deprelfa a guerra
cta da Incria- J r f: h' d d'terra. :;, fe renova, e nao elA.uece azer reca u: to o é> 'o \O.

f04!ella fobre a ambição Ingleza. Porém efra Na~

ção efclarecida . penetrando a profundidade dos efrra­
tagemas do Governo Francez:, avali~~do em jufra,
medida a fua Dignidade, a fua força, e o que d­
Ia deviã'· a· fi, e aos. povos fcus alliados, fufrenta.
COm firme intrepidez, e com a confl:ancia que, ca­

raéteriza huma grande Nação, que nunca faria a
paz, que não folfe dirigida pela honra, e digni­
dade. Nacional , e' que não folfe fufrentada fobre
bazes fálidas ~ .que" promettelfem a fila efl:abílidade,
e duração pela jufiiça .dós principios, em que fo(fe
confri tuida.

1JonÍlparte B o N A. P A R T E rafga a ultima parte do véo J '

Imperador dos I 'h' d' cd' 8 r 1 1
F ' que Q tm a ISlarça o, e em I 04 le acc ama m-/'aJlcer.es, e
Rei iJ'Ilalia:. perador dos Francezes ; em 1805 Rei d' Italia ;
iJ~coJif.:quell- furda huma' nova Dinafiia, de que he elle o Tron-,.
c(a do coracter '. J - •

l1osFrancezes:co; e aquella Naçao, que fe haVia banhado no.
fangúe da Augufra Familia de gloriozos Principes',
qué a governárão por tántos annos;. vê com ~ efl:ú-'
pida admiração, o cómico' efplendor defre elevado
Aventureirq, curva o jodho' a efra nova Corte; e
povoa' '05 Almanaks dos nomes!, que os 'crimes f~;:.
e a ufurpaçáo podião eoilocár a par I das gloriofas,'
Famílias alfentadas fobre os Thronos.'

P er1as cl'Ale- C o M _tudo a fortuna perfeguia a. Alema-
71Ia/jlaa, e de-l P ffi c'' 'a' d' fi 1 'd d dPrc!fsia: tro- n la; a, ru ~a 101 a VI Ima as ,lOgu an a es e:
lado Ic Ti/sil. [eu fyfrema., finalmente a paz de TIlfit fegurou Bo-

nafarte nas fua's extravagantes idéas; e talvez l~e
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'abrió o campo de novos projeétos cada vez mais

gigantefcos, e mais incomprehenfiveis. ,
E L L E con<;ebe , e principia a execução dO' Prtdecto le

, ' CCITal' os POI'-
Plano de cerrar a I nglaterra todos os portos do I ' I I I. '. -, os a lIa a er-
Continente, elle diz' que- quer forçar efia Nação á 1'0: ve~dadei-

paz; mas elle nada quer menos, que a paz: elle ,'as inlenfóes.

fi '. F Ii h d de BOllaear/t:.quer 1m llludir os rancezes, com o on o e

abater a Inglaterra, de pri.valla das rique'Zas do. seu
commercio, de dar a cada Nação a fua 'indepen­

dencia: effeB:iyamente elle fó quer captivar todas
as Nações, I achar huma efcuza da perpetuidade da
guerra ,_'e dirigir-fe com efia fimulação a lançar ,os
ferros ás Potencias, que, inda refiavão no Continen­
te, pelos cufioros facrificios ~ com q{le havião fuf­

tido huma paz fempre vacilante.
DE B A L D E pelo Tratado affignado, e rati- Nellt,'aliJar1e

ficado em 18Ó4. o PRINCIPE REGENTEdePol'llIgal/:e--
, , ' , conhecido pela

Nos soS E N H O R 9av1a segurado a preço dos mal~ FI'allfa: vio..

duros facrificios huma Neutralidade para não fermos' lafão difte
. d d d d d ['..1 d d Tl'otado: eix:~pnva os as oçuras a paz, a pro pen~a e o d'" I. pe lfOO COII I'lt

commercio , e da confiante amizade com a Grá- Porlllgal eln

Bretanha ,. noífa antiga alliada ; em váo as negoçia- 1807, com-
- li . l' I' - . fi' . . d fi mandada por{'oes e rou tlp lcao, a JU Ira emprega to o Q eu J . I' e"7 • T . ' • 11110. P,'OC ~

poder para fufpender efie verdugo da humanidad~ ; dill/elllo da

hum ,Exercito chamado d' Obfervaçáo fe entra 'a. HdPftOllh!, Pde;
•. • . Ias a fllClas Q

Juntar em Bayona de-s d' Agoilo. de 1807 comman-rpri;,cipt: da '
dado pelo General Junot contra e,fie Reino. A Hef- Paz..
panha . continúa na fua illuzáo; hum Minifiro pé~~

fido .c~ga o )~feliz Sober.ano ; fua amada FIlha,
feus Netos,' o fanguc', as promeífas, ~s .vi!1culoS'
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-r:ratados, tudo cede á traição

'.

da natureza ,e dos
do Principe. da Paz.

,Stifpell~ão no c o M que violencia he decretada pelo norre.
~ommercio amado P R I N C I PE a fufpensão do Co~mercio

com li IIlO'la- I 1 Q d' - f r
t ' <> com a ng aterra? ue or nao az ao leu cora-erra, com
gl'oJlde vio- ção interromper de qualquer forte as ligações com
lencia de S. A. O feu firme, e Poclero[o Alliado?

~~rpreta.dtF MAS dous Exercitos marchavão fobre o Por­
cnhertll contra tugal: era efia a unica medida para os deter, ou
~Audgu'PtJi~Ptfprevenir alguJ.1l arbitrio de cOl'lciliaçâo. Nell:e tem­
JOll ° I'mClpe
RegelltcN.S.:PO o PRINCI-PE REGENTE Nosso SE-
S. A. R. deli- N H O R aefcobre o intrincado nó defie enredo: el­
~~'1I Pdllj};àr ~o le foube, que contra a fua P E S S O A fe dirigiáo
.....10 e onu-
,.0: li Regcllcia as forças do Tyranno; então elle fe facrifica, para
11/: iltJiitllida. ver 'fe confegue falvar feu- povo. S.. A. R. deixa.

,tudo, que tem de mais preciofo;. e com a fua Au­
G u s'T A F A M I L I A, e as peJroas, que em pouca.s
horas puderão dispôr-se a a~ompanhallo, fe retira ao
Rio de Janeiro, levando comúgo o coração _de to-
dos os' Portuguezes , e deixando-nos· entre. a maiS'
dolorofa faudade. Largos mares o dividem de nós,
más nós não nos fepara~emos jámais gelle. Tal h~

o poder dos Principes jufios!' Mas S. A. R. não
nGS abandona; Dignou-fe informar-nos de fua sor-
te; Detpedir-fe de feu (l,ovo; 'Enca;regar [eu Go":

'verno a homens na fua confiança; Affignar as re.
grils. defie Governo ; Consolar ~ Nação com a ef.,
peraI}ça de o tornar a ver: he depois defies refpei~

taveis teftemunhos do amor Paternal que S••A. R.
fe retira.
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o DfA '27 de Novembro -de 1807 foi aquel~ Parte S, A.

te em que fe embarcou o P R I N C I P E Nos s o R~: cOI!fi.crna-
, J' çoa de LubotT

S E N H O R " e :1 sua A U G U S T A F A M I L I ,A.

Que fatal dia pàra .o Portugal! Lisboa em pran-
tos reprefentava a defolaçáo mais conIl:ernante; nin-
guem fabia penfar, nem· diz~r; o effeito das gran-
des dores fe fentia em cada hum dos habitantes:

cheios de pafmo, de affliçáq, e de fufio, todos
queriáo partir; mas o .tempo,. e as proporções fal-
taváo-; .ninguem acertava medidas determinante»; e
entre os gemidos, e as lagrimas, perdia-se de viIl:a
a AUGUSTA FAMILIA REINANTE.

JUNOT havia dobrado as marchas com huma lU/lot dobra
" - d r [ d d Il: " d r i'llllilllle/lle as

Preclpltaçao ele pera a ; nem· a e rUlçao o leu h• 1110 rc as p/II'a
Exercito, nem a inutilidade de tanto trabalho o mo- achar S.A,R.:

derava; elle queria achar o narro amado P R I N _ e/llra em Lis-

C I P E ',.,. h d r h"d boa, e o motivo Ja nao e elcon_ eCI_o: po-
rém a Providencia velava fobre elle, -e fobre nós:
Junot entra em Lisboa quando S. A. R. '. e tOlia.
a R E A L F A M I L I A efiaváq em fegurança: Ju-.
not entra em furor de efcapar-lhe eIl:a precio[a Con;­
quiIl:a; feu, amo fer,ia inda mais enfurecido, mas
aquelle diffimula. .

E S T E General, que havia proclamadÇl L~is' ·Confranie-
. P d d" . 'd r çlíes e dupli-contra os ortuguezes, quan o IZla Y1X aJ\l ar o ,leu 'd d' d J

' \ Cl a e e C/-
paCifico PR l' N C I P E; que, fecundo em contra- Il4t.

,dicções) declarava desde o feu Quarte,l General d'AI. ~

cantara em 17 d~ Novembro ,de 1807 ) que fazia cau::,
fa commurn com o noifo SOB E R A NO) ao mef­

mo tempo' que prefcrevia penas de ,~orte contra os
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feus VaÍfallos em dcfprezo dã Real Saber nia: e[­
te General, digo, annuncia na fua Proclimação de

~9 de Novembro com a terna compaixão dos norros

males, com a hypocr~ta doçura de sua lingoagem,

que' Nap~leág o mandára para nos proteger, e que

elle nos protegeria.
ClIega aoPor- N o I.o de Dezembro imJ;!1ediato chega 'ao

to n 1I0ticio da P d I [; " . r.' R
Jahiela de S.A. orto a o oro a noticia da lahld:t de S. A. .:
R.: Dó,. de convoca-se logo nerre dia, que reprefenta 11Uma.
qlle toelus sá!) das Epocas mais faunas da,· Monarquia, o" Corpo
penetrados. d R I • I d' "d A 'r d G- a e açao, ao qua era lngl o o "lio- os 0-

vernadores do Reino com a copia do Decreto, e

infrrucções de 26 de"1~ovembro, que deixára S. A. R:

e as lagrimas; :que ahi corrêr~o, fe communieáo a

toda " Cidade. Não póde defcre"er-fe o pafmo,
e a confiernação univerfal: he riefiel> momentos q.ue

os homens conhecem, que ha huma força occulta,

que os liga aos SOBE.RANOS jufros; e que a
A U G U ST A F A M I L I A , 'que nos governa,

tem hum Throno mais feguro fobre a vontade, e
fobre a efcollia de 'cada hum de feus Varrallos.

entimento .E M todas as Provincias, e Lugares do Reina
rtnive,jQl ,de fe manifefiou a mefma "dôr ;. todos avaliavão a fLia
JpJ. "Rellll1, . h f . 'I - d'. perda,. e um uturo lmpenetrave nao- elxava en-

trever a Epo~a de nos libertarmos.

E
· .1 .1 HUM Exercito Hefpanhol entrava em Alem-

ntraaO aDI '
Exel'citosHe}- Téjo commandado pelo General Solano Marquez do
l'allhoes em Soccorro' em o I.o de Dezembro: outro na Provin.
1'OI'tllO"OI:" '. d'E D M' h d r.

t ' ~d cI cla ntre-· ouro, e 111 o em 12 o mellno mez
1I11 1I0l'l o e, .
1J1Ieft att,.i6Úi- commandado pelo General T.uanco. _Cada hum def~
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tes Generaes pertendia obrár' independentemente; eI· h, ~e illUliiia
les fé referiáo a hum Tratado de Fonteneblau, em pelo Gerl"",l

. H f h d F ' ; P,:ance". ' •que os mte.reIres da e pan a, e a: rança erao '.
-eHipul~dos: com tudo o General Francez aecreta
va fe~pre .em generalidade, e illudía as reprefenta-
ções dos' Hefpanhóes. Affim eI!). 4- de Dezembru são
paIradas ordens .para o fequefl:ro de todas as propri<;-

. I
dades, valores, manufaéluras, e poIrefsões Ingle-
rzas; para a prohibição das armas de fogo, e da ca­
ç~; e para a regulàçáo dos objeaó's ~equeHrados em .
19, 21., e/22 deIre meüno mez.

Os Generaes Hefpanhoes publicavão Procla- o md"m. o~.
mações, e ,alguns ;egulamentos particlllares das Pro- je;cttld:GPrecau,.

I fao o enera
vincias, especialmente <T Marquez -do Soccorro na Taranc/h.

do Alem-Téjo; mas' a sua execu~ão era sempre es-
torvada,' e ridiculizada; o que procurou evitar o
General Taranéo pela sua part~, deixando de adian-
tar providencias , porque occultamente prefe~tia a
lJullidade , .que se lhes attribuiria.

O GENERAL Junot defde que entrou em. Lisboa, ConrIucta áll
co-nfiderou 'os Governadores do Reino como hum Con- ]llJlot com ti

felho -' que elle encarregava da execução de feus De- Re~encia.._

Cretos : ·affim à 'Corpo do' Governo conftituid~ pelo .
legitimo SOBERANO era deslocado,. e difl:ituid'o da'
fua Dignid.ade, fervindo de ·Confelho a J unot. Alnda
efl:e Confelho era entravado em toda as ruas funções;
o defp.otifmo , e arrogancia de hum General, toma-
vão todo o. lugàr da competencia ,.' da fabedoria,

.da expcriencia, e de todás .ás. confiderações ''politicas,

~iJ.e re.zidi~õ na unidade do.~ Governadores .do Reino•.
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r Émbârayo';-e NÃo tinha porém Junot feito explicaçáo ar­
c01Jt,.adicça? guma pofitiva fobre o feu deilino no Portugal. Se
Je]Ullot /la lrl- 11 . h '1' P R I N C I P E P R I NJicnção dafuo e e vm a aUXI lar o , o -
mifsóo : BO/ln- C I P F defdenhou o feu auxilio: fe feu amo o
partej,if"~llg.e mandava proteger-nos, elIe não tinha confultado a
todos os Dlrel- .
tOJo Nação fobre a aceitação défl:e demaziado beneficio:

fe Portúgal não era conq1,lifl:a, com~ não podia fei ~

a occupação defl:e paiz era h.uma verdadeira ufur­
pação. Nefl:e cafo os Governadores do Reino não
podiáo exercer as fuas funções, e o General devi;-'
detenninar-fe ou a. fer ufurpador f:m rehuço, e a
depôr as rdl:ant~s apparencias de pudor, que pudef­
fem detello, ou a evacuar o paiz. Mas he muita
fabido, que Bonaparte tem defl:ruido todas as coo..:
vençóes; e todos os principios do direito. que diri­
gia as Naçóes. Palavras accumufãdas 'fem fentido;
quiméras. confagradas / como a perfeição da Cabedoria ;
aI1lbiguidad~s, enganos, perfidias, eis-aqui a riqueza,
com que commercêa, e o f~ndo das infl:rucçóes, com
que' dirige os feus Delegados,

t'ollz!ucta dif. JUNO T nem . fe explicou com mais. clareza,
Jimulf'dn de nem obrou com menos ambiguIdade: ordens avuffas
]llIJOt nté o . . . . _
1, o de Fcve- para dlverfos artigos de defeza de Lisboa; reducçao,
l'etro d1fl808. ou extinçáo' de todas, as Trôpas, que imitá!'ãã os

Generaes Hefpanho'es nas ProvincIas, ampliando ,re­
gulações pàra o Governo' interior d'Alem-T éjo o Ge­
neral M arquez do Soccorro, entretiverão o General
Junot até ao' l~o 'de Fevereiro de 1808.

1," z/e Feve- • 'NESTE dia, que fará' hunia Epoca memoravel
nirD de 1/S08 ná hiftOlia das c~lamidades rda·noifa Nação ;. a mar.
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-<:ara cahio; a dillímulação julgou não ter já que Epoclr memll-

, N - . ,'ovei de ca/a-
guardar medIdas; e apoleao comerava a envIar-nos 'd d

l' mI a es.
-os teftemunhos -da grande confideração, com que olha-
va efte paiz, e da poderofa protecção, com que lhe

:affiftia.
J UNO T, tendo feito pofiar as ruas ~ropas no Proclama-

tranzito do Quartel General veíl:idas em uniforme ri- ção dos De-
• cretos do 1.0

CO, apparece com o [eu Eftado MaIOr· na caza ,em que de Fetler'ei,'o :

de[pachaváo os Governadores do Reino: ahi fe ma- ext}llcção da

nifefiáo os fataes Decretos, que punhão o fello á Reg:e;ci~ : or-
,_. .• gal'!Jofao de

nolfa fervldao,. Em pnmelro lugar, Junot procla- novo,(2"verno.

ma, que S. A. R. perde o Portugal; que o Impe-
l'ador dos Francezes o quer governar na' fua integrida-
de' pela pelfoa do General do feu Exercito; que tem
elegido hum Confelho; que as profperidades viráõ ha-
bitar efte Paiz, em que o Commercio, a Indufiria,
.as Artes, a Policia floreceráõ; que a Religiáo ferá
pura, e fagrada; que os Mendigos fe extinguiráõ ;
'~ que nada faltará á ventura defie Reino.

.D E C R E TA' em confequencia os artigos' de Fórmulas doI

Governo na fua organifação, divisão, e defignação de Titulas pub/~-
cos: cOlltn-

'pelfoas; decreta na mefma data as fórmulas dos. Ti- huifão de 40

tulos publicos; e apparece o mais preciofo monu- milhões : ou­

mento da Jufliça, e da hondade de Napoleão legis- Ir,as d~i[P°jisi-
. " roes eJte /I-

~ando ·em Mllao: -.. Que quarenta 'IDilhóes de cru.. tal Decreto.

2ados. ferá.o impoRos -fobre Portugal para refgate de
todas as propriedades de qualquer natureza. - Que
todos os bens da Caza Real ferão fequeftrados. - E
«J.ue () feu General em Chefe executará efte Decre-

tQ. - Segue-fe O detalhe ddla execução -1 que he
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o mais in[enfato', o mais- injuílo; e o mais defpl'O'­
po[cionado.

O meJmo ob- ,1\1 A S eRa, execução era coherente com as 01'-

jeçt~. -dens do Ufurpador, tanto importava fallar em ,qua­
renta milhões para hum refgate não menos extra­
vagante, que infolente ;. que impôr cem milhões
{em dar. huma côr a eíle def(;:~ado' roubo.

~-~1'''r. 1 PO!tQUE faétq perderão os Portuguezes as fuas
./JI/D:!ue an .

fn/n/ Contri- propriedades ? Como fe 'Captiváráo elles' para ter lu-
IllIifão. ' gar hum refgate? H uma N açáo, , .9.ue receqeo os

Francezes como amigos·: ql,le adorando a _vontade
de feu Sobúano, e reconhecendo nella o amor Pater.:.
nal, com que fempre a tratára, lhes preRou toda a
affiR,encia , .hofpitalidade , e ferviços. podia de al­
'gum modo fel' confiderada como e[crava? Ha hu­
ma immoralidade na hiRoria das Nações, que fe
compare a eRa? Bonaparte tinha aírentado, que a
fortuna, e os deliétos, que o tem elevado, lhe da­
vão hum dire'Íto para 'efcarnecer das Nações? Mas
para que infultallas tão defmerecidamente? Seria ef­
te .o meio de ganhar o~ corações dos povos, de
atrahir-Ihe a fua confiança, de fazer-lhes efquecer o
PRINCIPE, que lJerdiáo ?" Bom DEOS, que
differença! Aquelle Tyranno cbegou a crer, que o
terror fuppria o lugar de todas 'as medidas; mas
como fe 'engana! Junàt he fiel ao feu Senhor.' Epe·
quer, que o Portugal já fem Commercio, fem ,Fa~

bri~as) fem InduRria" povoado de mendigos, caber.
to de familias defgraçadas, humas porque p~rdêr_áo (j

.amparo dos Príncipes; outras expelidas dos empl'e.í
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~oS", ~(le- que -Cubliftião , arrancados. pelas mâbs' áviê:lat
.de miseraveis co~duzidos da'França para carregarem
.os despoJos" e todas pela défordem geral, ficasse pri~ .
ridordas ultimos ,recursos, de que poderia. va.ler-fe;
.T'Ôda" a 'Prata,' e ouro das Igrejás de Portugal ; a
Qmetade das rendas dM Cazas ;, tres partes das rendas
.Ec le{iafficas _do Clero , e Regulares_; e duas 'dos
mais ,pequenos .Beneficios; úcs decinias de- todos os
'pr~di(fs ni!1:icos ; em huma palavra, por t?dos os. mo..
dos. o diI}heiro he 'exhaurido em prazos .limitadiffi.
mos, e. COIJl.,' huma ex.ecucão militar. l ,)

N Ao póde explicar-fe a indignaçâo,. que fe, -1 Ntlf;;Dfl
, , d 'r: ' ' r d h Iná,una: osexcitou em to os os e!plTltos na pn;!ençaU e um H.i? 'I. ~pa/ll,oes

procedimento tâo. 'atroz. Mas dous Exercitos- fuffo- começáo ti

cavão a razáo " e o rujdo das armas confundia os áifeo/lftar áD!
'd d' "d O H fI' .. ~ FraflCel,es•. gemi os _os opp.rum os. s e pan 10es . pru1clplavao

a -examinar o,'paffo, que havião dado em favor do
.Bonaparte ; eIles entreviáo que males os amea9a­
.vão; elles en'trárão a recear a extensão dos proje­
,ll:os de ambição de!1:e Ufurpador; mas fubmettiáo-re.

B O N A P A R T E ordena logo, que huma ,De- D,eputação ae
putação fej~ enviada a Bayona compo!1:a das feguin- BaJ'Íllla.

tes perfonagen. - Marquez de Penalva'; Marquez
de Marialva; D. Nuno Caetano, Alvares Pereira de
Mello; Mat.:qyez de Valença; Marquez d'Abrantes;
Marq\lez d' Abrantes D. Joré; Conde de Sabugal;
D. Francisco, Birpo de Coimbra " Conde d' Arga-
nil; D. Jo~é, Birpo Inquifidor Geral; Vifconde de
Earbac na; D. Lourenço de Lima; D. José, Prior
.Mór ,da Ordem .Militar de S. Bento de Avís; Joa.

II
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qu Mherto Jorge; Antonio Thomaz da-'Silva 'LeitáJr­
Não he precifo-confiderar w os' .motivos defl:e palro, .nem
invefl:igar a raZão; .que o dirige. Trata o ,benigt;lo IlIDo
peradór de pôr em refens hum grande numero, dos

primeiros Grandes de Portugal, .para lhe tirar eite f,?c:'
i:drr.o ; . para debilitar a força. publ-iccr fuftentada pelo efo
píriro {\a primeira.Nobreza ; - para dar' golpes concer­
tadós,~ que a hum mefmo 'tempo. defhuilfem toda a
~eprefentáçáo Nacional. Mas Bónaparte fe illudía: O

te'mpõ o onnrmará, de que as N açóel>, que tem. B

caratter dos Por-tuguezes, podem fer anniquiladas ; mas
liáO" profJ:ituidas :n05' feus· fentimentos.

1vo~ns mecTi· DESDE eite tempo são difpoftas todas as me-
cas para en-- didas para enfraquecer este Reino, e para privar ~

-{;a~u'~el' o [eus habitantes de' toda a confideração, e de toda a
eWI influeritià. Por ordem de 15 d~ Fevereiro as Mil.icias

'do Reino' são extinébs, e defarmadas; as armas 'São
nansferidas a depofitos ; na mefma data fe r~nova a PTQ­

-hibição de todas as armas de fogo, e fIa caça. Novas ex­
'plicaçóes, e mais urgentes são dadas ao Decreto da Con!.

~ tribuiçáó em 27 de Fevereiro, 9,' lO, 12) 19, 21) 28
'de Março, 5 de Abril , ~ innumeraveis outras. ..-

FUllcciolln- Os' Funccionarios publicas entrão a fer subil:i-
)'ios Frollce- 'tuidos por Francezes. Lagarcle he creado Intendente
;r,es : Lugar de Geral da Policia de Portugal em 25 de Março, .elle
IlItenr/ell/e r/a. . . ~ .
P l · . foi habitar o PalaclO da InqUl fi c, ao em Lisboa. Eil:eo ICICI••

homem, principal Agente de num Governo ufurpa-
do , e moldado a efte Caratter odiofo ~ eftabel'ece/)
-no faélo huma Policia fu[peitofa, tímida, 'u!l:enta­
~a na. efpiona~e , e propria. a ['1crifiqr a illnocencia-,
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a levar: o terror ao. feià '.de todas as famílias,. a [~ ~
.. J. • • ..

lnear -'l defconfiança, .e a diIcordia, e ~ perturba- ." ....... .
toqos .os Cidadãos: ~ reduzia a e[crito_ regulílmentOs.

minuciQfQs , Í!1fignifiçantes, c JJI:evenidos geralm,ent~

nas regl,llaçpes económ~c~s das. ~a~naras.. Taes são as

ridicuhs órde.ns a rerpeito dos r c~es , 1 c, ferros v:lhos

qe .Li~boa , qU,e 1Jlovêráo a jpJl;~!- irrisão. e dçspre~o.

Que mpara.ç64> c!efl:a á ·P.51~iqll _doce ~ .anig1os '-:. s~u­

da~el ~ndada :f1o' amo!" do.§ ?,ovos, [u~enta?a, pela

çotJfiança " ~{peJa liperdad~ E.u~~ca, ~ p'art}cul~r , ~

fó propria a repr.imir ·os '~áos' perfeguidos .gelíUl~1ente

pela vi -t.ud dos bO~1~ -,',e, pel'l-'hl?!.Ryidencií\ das Leis?
~o.J m,efmo ~ia 25 de. MaNO foráo (Cl~d_os .col:~ege.{~

Corregedo es Móres para toda~ as Províncias, dando- ';.I MA cs.·
, •• J • ., • -.. i - ... J elt ca,"acter

fe-lhes:" nJl.rucçõe;s ~m ..;'1. ti Mri I. ERa _M.agifl:r~tu; i!jtclJIivo) <:

r,a, offetcçia BLUpa apparem:ia - pe util.i~ade pú~li<:a ; álll.

porque ,os éncarreg?dos del,1~ .l1á~1 tin ão êuthorid~dft

para d~fe.Rr li C' êe ~g,uravãoJ Lo b.~d<?S de, rep~esen..

ta,r ~ ào~qC? ::rf.l0 to~o~ os mal~s .,do .}'óvos , os re"

P1e<!fQ~ adeq a~os, e ,os -meJh ram~n~9s pr,atícaveis nai
Provi~ci~s : . com tudo era, ,este ' i~um. repetido la90 á
liberdade, e á fegurança individujll. .f:fl:es Empre.gasJos

erão ..pgoE0[os ...~fp'ia8 ~as,acç.ó~s , e das oP!nióe.~ de to·
90S os homens; obferv,,:vá~o a natureza, e a ex ensã~

de todos os r'ecur[os públis:os:' .pefquizaváo tudo ,_ ~ç

I f~ }}av..ia feito; tu~o, que era poUivel fazer p-a~ a adian.

!ar requ\fiçó,es : _huma màr<;ha .trrdilofa lh~'p emprefl:aya
o caraÇler. de duplicidade proprio .a fedl\zir-, e a .at.­

trahir ~ çonfi~nÇ? Ofl:enfivamente benéficQs, zelofo~

elo bem público.1 compaffivos , oe ~!tent~s, ~.Ear.ecii?

B ii
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reprova!' à conduéla 'oppona de oufros fúnccionarto$
teus nacionaes; mas huma mefma. opinião, e hum
InermO efpirito os ligava e!l:reitantente , efcolhendo ho':
ras occulta,s para as ruas entrevifl:as, e Gombinaçõei
fectetas ; de modo, q~e eaes individuos não erão mew
nos perigoros, por - ilfo qüe mais disfarçados.

'Ds Gene- COM -efl:es EncarregadQ~ concorriáo os Gene.'
1m: Dt:le"d- ~ - . p f,' fi'~' h D I d d PritJ de Policia r~e ;', e ,no <;)[to e ln ltUlO um e ega o e o·
«o Por/o. liciã ,J homem, em' que! a ignorancia 'competia com a

avareza' mais rórdid~,' cbm' a conduéla mais indecen.
te , e a mais' choquante barbaridade.

Ctlmmlfsão RUMA regulàção intituladá Decreto ~orrt· a da-
~into,., em ta de 5 de Abril cr,eou huma Junta Militar cbmpo!l:;t
LlSb"a. - d F r ' " h 'J' Pe rancezes, e com um UnlCO UlZ ortuguez: a

. esta junta=foráo refervadós quasi todos os deliél~s ,
que 'ião d~ compete'ncia >dos Corregedores do Crime

il~s Relaçées do Réirió..Á organização deLl:e Juizo he
tão irregular, <c~mo ldefe'ituo[-:l.; cheia de imperfeiçóes,

de oinmifsães çlfencl-àes, de cOhtradicçóes-rhefmo; taes
ih{l:ituições ~hamaváÔ' rob~ fi o efcarneo ; e a comi.:.
feração [obre OSf infelizes,' que ':1 dcfgtaça arr~Ll:afr'e

- r ' ,
i1 e!l:e Tribunal de fangtk' , .

No Port~ HUMA febelhante' J~Jntâ 'foi delliiÍâda pata ó

Porto, affignando-fe-lhe pór 'deLl:ri~o o daquella ~ela­
çáo ; lt1'2s' n~o teve nunca exercicio.

'Exame ela C(J1~- ,. Es'rA maneira' de cortdúZir o exame dõs prô~
dueto do Go- ceflos em tempo' de huma paz profunda, e de hil.
Vl1'1I0Frllllct:t. f to 'f:'; :F~' . Cd '1:!l:' &' 1
f1~ftes proc~di- ma Uuml sao cega, e 1 :l1mlta, a" manue a em' c ar:r-
Tl/lntos. mente' o fyfl:ema, que- dirigia o Governo Yrancez

neíl:e Reino 1 e' o fim a que tendiáo eíl:as variaçóeS"'l
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i1l:o he ;, á extinção d~s Tribuna~s! dos Juizos, ~

das InHituiçóes Nacionaés ; e' a fu?fii~uir. em tbdos
os ramÇls de adminifiraçáo os bannidos d~ França re­

vefiidos de hum apllarato táo vaidoso, co~o ridi­

culo.
foráo nomeados para as Alfan- Ilúpectorel

. dR' d'Alfolld~uos,CorreIOs .. e to as as . epartl- C . " t_ ,,"r'IOS, c c.
çóes ~e Fazenda, e Economia pública ; de modo, .

que em efpaço táo curto para t~es mudanças, ainda

que fobejamente longo para o norro foffriment.o, na­

da. quafi deixava de t~r fentida inve~sóes. Táo pro-

funda, e tão bem calculada he a politica, e judi-

ciofa conduéta defies. illufhador.es do Mundo!
. A ESCOLHIDA Tropa, que tinhamos'd' Infan- A,Tropaif-

. C 'I' rld I d h b . Of colhu{a de Por.tana, e ava ana , com gra e. numero e a eIS; - tucral IIe ell.,

ficiaes Generaes, foi degradad.a para ajudar os rou- 'lJi~da par" I)

.bos do \IfuJ'p~dor 7 e. nem fe. quer fabemos do feu Frallfa.

~fiado, O feu n.umero chegaria de 6 ~ 8:000 homens

A HESPANHA havia conhecido mais descober- EftaJo Ja,. ,.
camente as a.gitaçães domeíticas, que pertu~bavâo ~ He..lfall~a :

F 'I' R' r P abdlcaçaoalUI la elOante: os exceirQS criminolos do rincipe dOE/Rei Car-

da Paz, os abufos de poder, as violencias , as maqui:' los lYt.

,nações pedidas, que com graves fundamentos se lhe

imputaváq" tinbão accendido ° adio, e a defefperaçáo

dos .POV0S. .EIRei Carlos I V~ illudido, facrificado

,por rua demafiada bondade, e pela opiniáo, que eita

.lhe in!piré\va. a favor. do feu Minifiro, deixava crefcer

ai temp.efiade ; e eUa chegQu aos te.rmos de fazer hu-

ma perigosa explQsáo. Na noite de 18 de Março,~fo~

bre O ,,"umor , de que EIRei fe retirava fug.itivo, Q
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T>:ovo fe agita em Arangués ;' o Principe' da Paz lie
prezo; S. M. C. abdica a .fua Coroo a favor de [eu
filho. o Principe ,das Afl:urias, acclamado Fernan-

- do VI I. ; e ef.l:e he declarado Rei no 'dia 19 de Março.
IlIt"~ga! de ESTA convulsão domefl:ic,a. não teria confequen.>.

'1JofUlpartç. • • '(" fi .fi' d B. tias maIS ex.te~las, em, os artl CIOS e onaparte,
Mas elIe, que verofimilmente tinha accendido o f9gt.l
da difcordia daquella Augufl:a Familia, o- foprou com

.mais aétividade, para infpirar a ElRei Carlos' IV.
a deliberação de protefl:ar contra a abdicação fe~ta, a
implorar o 'auxílio de. N apoleáo , e a pertende a
refl:ituição da fua Corda, .' ,

.- Sllrp,·cr.,fI dlf ELREY, e Principe litigá{) perante o perfidõ a
t'tfZIf R'êlllall- '1'" d fi d'!li - . 1 ~-te d' Hefi fi-' coner ,laçao e uas 1 ensoes 'parhcu ares; elle fem a
Itha,·.P audacia, e o artificio de fazer-se reconh!..cer o [eu 'ár-

bitro , e o feu pacificador; furprendé a fua confian.

ça', ç illude a fua credulidade: e á força de expref­

sões carinhofas, de image~s toçantes, de moralidades

"per[uafivas , ltrmas fempre prevenidas pelos tr'aidores ~

e~de que Napoleão tem f~ito hu'm ufo tão frequente, e
tão deflruidor , conduz a Bayona o Rei, a Rainha, o

Príncipe das Afiurias , e todos os mais da CasaRein:mte.

P"iz!t{1 tios APENAS ali chegados eítes Prínci'pes fem fe-
~eis ,.e P"ill- quito, fem defeza , todos preoccupados da lifonjei,ri I

clpes de He}- • , • ..
1(1' '. III e[perança de recobrarem ·nos braros· da amizade taopllllll . I ,.Ilt - , T

Gias dVies. repetidamente jurada" e ·da alliança táo cufio[ament
. adquirida, ;e táo ieligiofamente obfcfvada por 55. MM.

C'C. , a paz. domefiíca, e o aéGordo de todas as fuas

difrensóes; elles sáo pofl:os ~m 'dltiveiro: r .:petiaÓs

..eráços de Bona'part~ são outros tan'to's: Loldeados ,~ que
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;;..fcnolháo a -cadêa da} f.ua cfcravidáo. E!J{'ei f.crn~noo

;lbdica 3 çorpa para a refl:ituir a feu Pai;' e, efl:e ~

recebe· fó. p~ra ~ l'enuncias cm N apoleâo: todos os
Princjpes' fazen~ rCl1unciar de fe~s direitos; e cami­
nhão para os fcus carceres ,Idepois de haverem facri­

6s:ado ~l:1do J que a' natur€:fa tem dê mais precioso;
tudo, que lifonjêa o coraçáo, que interelfa. a gloria,
<iue fixa a honra, e que- faz amavel a exifl:encia.

. . BONAPA'R TE vangl~riofo do mais infame oppro- BOllnparte

brio, faz' circular os pà)?ei,s dc.[a indigna trama para 1ue,' ai}l~n il-
o E N d f' ludi,' nEuro-enganar amda a •urapa. a a en urecc tanto, como

pa.
o defçaramenfo, e a prefumpçao defl:e perfido: hu-
ma traição. sonduzida co~ tanta vileza, e grolferia
'podi;! acafo .enganar alguma pelfoa , por menos racio­
n~l , .e penfa.ll,te, que foJTr ~ E poderia Bonaparte pcr- "
end~r a fancç-áo da Europa ao. acto da mais confum­

tnada i.P..iqúidade, e de huma baixeza tão revoltante.
que não tem lJlogello na collccçáo dos cnmes ?

- CH:EGARiõ_~s attentados ao feu remate: Mu- RevoluçttO

r-at defl:inad~ Lugar-Tenente do Rei de Hefpanha, ná.o ela I-le.!l'alllla.

pode fu/focar a revQluçáo, que fe manifefl:ou ?efde
Maio em quasi todas as Provincias da Hefpanha com
huma aé}:ividade incrivel ,I e com hum enthufiafmo di-
gno da caufa dos Soberanos legitimos, e da fidelida-

de pura dos ValfalIos fieis. O Reino de Galiza tomou
:/.s armas com hum furor inexplicavel : vencer, ou

morrer peto Soberano l!e o grito feral. Todas as dil-
. pofiçães 'bellicas são preparadas com incrivel celerida-'
ue, p accordo: erige-fe hum Governo ; elegem-fe
Generaes ; aÚíl.áo fe Tropa.s; e mais de 80.000 ho-
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me~s fórrnão hum Exercito: Leão, Valença, Mu­
fias, Andal~zia, obráo com igual e[pirito·; e ardor:
aquella parte de He[panha, que não pode logo deci­
dir-~e pela rua fituaçáo, e pela força inimiga, que
estoporava os [eus movimentos, faiiâ votos , nego­
ciações, e arbitrios para [e unir aos [eus ~oncidadáos,

e defl:roçar' os malvados.

Efi.c1o Mili· NESTE tempo a Cidade dq Porto· tinha huma
tllr do Porto guarnição de 4:000 He[panhoes com o Marechal de
llifta Eooca. L D D' , " G I. Campo . _ommgos Belefl:a, as ordens do eneTa

Francez' de Divizáo Qu!,fnel, que [ómente trouxe com­
figo '30 S.oldados , e' alguns Officiaes de Efrado Maior.

Prjr.;;~ ,foGe-' N A .tarde de 6 de; Junho de 1808 pelas 6 ho-
nel"al ~ eFEI~- tas o Generfll Que[nel: he pre[o pelo General Belef-
preO'oaos 1"0- _

ce-;.~s 110 Por- ta: s~o prefos toclos, os O.H~ciaes "'Ó Corregedor, Mór,
to. e mais -Empregaàos Civís , exceptQ algum -; ,~que fu-

gio ; o Exercito He[panhol os confritue feus prifio­
neiros , e no dia [oguinte marchio com grandes jor­
nadâs para a Hefpanha, levãndo-os.

. . I .. .

D(Jn,'!namell- HUMA operaçáo femelhante devia obrar-fe ém
to dos H~fp,n- Lisboa pelas Tropas Hefpanholas, que ahi [e achaváo)
1I"oes em Lif ' ' ,
boa: exame e ruas vdin.1:Janças em numero de 6 a 8:000 homens
Jifte faao. commandados pelo General Carrafa:, diz-se, e toda

a razão' [uftcnta , ~qlie as i~ftrucções fOl'áo enviadas
a efte fim; mas J unot teve a' aflucia de defartnar huma
tão' grande Diviião em I I de Junho' [em a mais peque- .
na rcfiflencia. As armas do coftume ; ifto he, a traição,
e as compras, fizerao [em dúvida efla' grande operação.

F:(pel'dllytlS HUM clarão de' efpcrança revive nos Por.tuguc-
rIos P-ortuO'lII:-' l' b" d P , . d N . L' b':> ZCS la ltantes as rOV1l1claS o orte,' mas IS o",
zas. '
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confervando hun:m rguamiyáo de mais de 12:000 France
zes , groíf~ Artilherià, e preparações regulares de de­
féza " e tendo vilbo ·malt.grar-fe os fucceífos dos Hef'"
panltoes, que a teriáô auxiliado poderof~mente ; con:':
fcrvando á vifia a Efqtt adra :Ruíra, e 05 Fortes pre­
fídiados , náo podia dei·x.a'r de produzir !enfive1 embá-
raço, e extrema irrefoluçáo. . .'

. JUNOT cheio de ranéor, e de fufio pela forte! Artificio Je
da Hefpanha, quer lifonjcar os Portuguezes, fegu_Junot.

rando-Ihes a fatísfáçáõ ,~ e confiança, que tem nelles; .
e annuncÍa, que manda aCidade do. Porto huma g~ar­
oiçáo fufficiente commandada pelo GenérárLoifon. Po­
rém ella fatisfaçáo era mais huma 'perfidia ; po;que pe-
los papeis ful>fequcnp:mente apprehendidos a humFrancez
no Porto fe c'onheceo, que as inf~rmaçóes ehvijidas ao
roefmo Junot pelos feus 'efpias faziáo ietahir fobre ef­
ta' Cidade a participaçáó 00 faéto dos' Hefpanhoes ;
atti-ibuindo exceffivo júbilo, e contentamento por aque1­
le fuccelfo ás gentes de todas ai .claffes.i .

, 'GHEGA VA o.momentor da decisáo':' ou erra" op- 'DeciJe7{e"
portunidade fe aproveitava, defprezados todos· os rifcos pe: pad"~ido d~Ja4

A CU II' o JII~"
lo valor; ou a cadea da efcravidáp fe cerrava. para fempre. FraIIC~ló.

Sem armas, '"que fe baviáo árrancad.o; ~fem dirpofiçóes
militares, que era, impraticavel fazer ; feni Chefe!; ,
que efiav~o' retirados, ou entranhad.os na H e[panliá ;
fem dinheiro, que "fe .havia exbaurido. por todos os
modos.; fem recurfos, que jmpofl.bilitava rOli o a~--
pratas , a paralysaçáo do Cominercio,. e os Jaqu~s
cxtrao" inarios executados em todos os éofres públicos
pelas requi!i~óes das Tropas) e dos á\'idos Generaes.
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e~~pregados; fel)l llial1ças" ql!e l!,a ~r~t~.z~ do fe,
po não pôdiáo'gr'\flg~'Jr,-fe,oujI1'\P~ra[~f<:J: da-J.lIJma v.e.?~

, fem outro fgÇÇ('llTO, ,.que o de: iideUda~~, do patriot' fll\Q,

d.Q ~or do-PiB.cipe ; 'cpnfiando tudo no ~eo .. e,-ef.:.
pet:anclo muito da 'JíliUencia da~enerofa. Inglat-e~ra, nºf-;
fa poderofa) e fiel aI liada s.e dª=·fjnJlcza dos'-He,fpanhóes
na fufl:emaçáo da melhoi' ,das, fanfas; o partido foi tu
ma'do pela 1'efolug:ão mais- genc(ofa , e mais digna dos
Port1:lg\l~ze5 " ~, .

Conft/"lla-:fe ' As }nemoraveís EPOC;lS, da lib,crdade 'Nflcion~l

(J pstl"lOtijillO. fe retraçaváo na il:naginaçáo de Wdos .os Portuguezes.
q glpriofo dià dã primeiro dç DczemI;;ro de 164-0 con­

traIlava b~m vigorofamentc o caraaer da N açáo, e a
fálta de fubfidios experimentada naqueIla occaGáo, p-a
ra tão gloriofa empreza. '

DifpoJiç~çs _ 'EM~ Trás-Q.S Montes 9 Ge'neral S~pulveda fobre
J,Me TráJ-(l1 a noticia falfamente e!ipalh'ada:, __ de que Junot havia-
Mtel.' . ;

lido preso em Lisboa, (como 'haveria fido fem o, de.

farmamento' infidiófo dos HeílJanhoes) tomou medi..
dlls,para ragitaT aquella Provincia, e [er acclamado o
PRINCIPE REGENTE Nosso SENHOR; mas. ,

'defvanecidQ aquelle rumor, os perigos emb;traçaváa

huma determinação ; e fem a da Cidáde do Porto ,
Capital das Provincias do Norte , e tão importante

pela fua oppulencia, commçrclo, e fituaçáo, como

pela fua força, reprefenta.9.ão', e recurfos , nada podia
fixar-fe -em ordem n'hUÍn negocio tão relevante , e

.c,onfequente'.

R~{t{lllrRfálJ AMA"NHECEO o dia 18 de J_unho de 1808:
no PllI'tU. erre dia ferá inderevel na 110lfa hi1l:oria : hUl;na part'1
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das Tropas Francezás se avifinhâva do Porfie, vindo ~

~e qsboa, e já fé prevenia rto Aífento defll.C ida.,. ~! _ ,~.:. :" "~ ,~
de governado por Francezes o pão', que devi'a fub.. >

rninifuar-fe:lhés nas paragens proxlníàs. Efl:e. p~o val
a 'fahir da Cata Jã Adminifl:r~ça.p ~ I e -o Povo' Ce' 'agi!

ta, náo querendo, qúe fe leve fuflento aos que de.

clara fcus inimigos: entretanto' no QUM!cí de San­
to Ovidio, que occupaváo duas Companhias) de Ar!õ.'

tilheria , cómmandacl61.s .pelo Capitão João' Manoel de
Máriz 'Sarmento , havendo algum descontentamento
dcITe com o Brigadeiro Luiz de pliveira d~ Cofl:a--­

Almeida Osorio, que commandav~ as Armas dó Par­
tido nefl:e intervallo, a refpeito' da revifl:a de huns -' ,

cavai los , por que' inflava, o Governáctor', excit.a-fe hu..

n1;,j. cómmoçáo, e aquell~ Official move Artilheiros;
é as voús de viva o -PR'INCIPE REGENTE Nõs
soo SENHOR retinem em altos gritbs : em húm mo­

mento' milhar~s de .pessoa~ fe juntáo; o' l!nthusiaflno

e ó ardor, que ha muito fe fuffocava, rompcD;l im­
petuosameI!te: forçao-fe os Arfenaes, e bs de"po- =..
(ttos de ármas, e muniçóes ; e em hum 'inflantÍi to­
'do o Povo he armado ~ os Milicianos, que fe aeha­

vão em' pequeno nÚI.nero fazendo guárniçáo na Cf.-
. 'cade , 'fe 'incorporão , . ç dirigem o {POv~ :' todos oi;

Dfficiaes de Linha, que apparecem, fe juntáo', e

lomao os lugares opportullos ; arvora-fe o Efl:andar-.'
~

te Real , e em poucas horas mais de 5005 peíf-o<ts
são armadas; a Artilheria he pofl:ada nos lugares c'onve-­
nÍentr , e tlldo fe pqe em .<fefeza. lvlas os Francezes~

-que vinháo de Lisboa, "fe reti;áráo acceleradamente.'
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'O Gtntl'oZ ENTRETANTO o' General L(}if(}n com hl:lm:1'

'LoifOllfi reti- parte da rua Divisão-, que eIlava: em Alp1teida. fe
Ta com perda.. . ,

encamrnhava ao Porto a aJuntar-fe com, aque1la força.,
que vinha de L!sb9a; poré~ eftando já neIle tempo
levantados os P'Óvos da Província do Minho', e Trás.- , '

os Montes , ,elle retroéed~o cqm grande perda de
gente, e pagagens", não obIlante não terem' aquelles
Póvos quasi armas a1gumas, e absoluta falta de mu­
niçóes; sendo o esforço, e a intrepidez, os unicos
i~Ilrumentos , com que perfeguiáo o inimigo.

ToJas as TODAS as Provincias do Minho, Trás-os Mon-
Pr01JIII:,as tes , e Beira arvorárao 'com ardente enthufrafmo qua-
IIcc/amnoo' ,
Prj"~lpe Re- fi a hum mermo tempo o. Estandarte da reIlauração i

,ellteN._S. o mefmo fez o Algarve, parte do Alem-Téjo, e Ef-
tremadura ; deixando ~e fe declarar fómente aquellas
terras contiguas a Lisboa, ameaçadas da força, que
ali fe acha incomparavelmente fuperior ~o ahfoluto
desamparo deífas Povoaçóes.

Efiabeleci- EM todas as Cidades, e Villas principaes fe
mellto 4e

p
Go- formárao Juntas para o' feu governo -'particular , 'e

'fJerlJ'Q no 01" • 7
'O! fubalter,no ; mas na Ci1ade du Portp fe erigia p af-

rento do Governo Supremo em- Nome de S. A. R. o
PRINCIPE REGENTE Nosso SENHOR, em que
refide o Poder MageIlatico, e de que partem t~das

as Ordens, Providencias, In:llituiçóes, e Regulaçó~s

~ilitares " CivÍs, e Ecclefiafiicas para o Go'{.erno do
Rei~o. em quanto fe n,áo restaura a Capital, 011 S.
_A. R. náo determina o contrario. Efi~ Junta he com·
J'ofia da 'maneira feguinte : , Presidente o Excellentiffi:
mo e Reverendiffimo n..Antopio de S. 10f& c CaL
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iro ',"do Confelho de S. A. R., e_ Birpo do Porto;
o Defembargador dos Aggravos da Relaç~o do Por~

tó, Luiz dé Sequeira
l

da Gama Ayala; e o DefeIh~
bargador Juiz da Coroa na mefm'l- Jtelaçáo, Jorê
de Mello Freire; o Defembargador' Provisor do Bíf.
pado, Manoel 'Lopes ,Lo~r~ir6; 'e 'o Defe'mbargJôor
Vigario Geral do mefmo Bifpado ~ JofÊ Dias de oli:..

• f

veira ; o Sargento Mór do Regimento ''ílê InfántaHa
N.9 6., Anto io da Sirva Pinto'; ( e' õ -ebíh andan- ',' :. "ll~:'~~

.. . 'L r." .1\"1/l:..1tJí:=,
té d'Artilheria , João Mànoel dedMá'tn Sa'rmemb. ...
:António Mattheus" Freirê 'tf''.Ariárad~;(c"J\inii>nio Ri~

, beiro Braga, Cidadã'Os: Sêrve de';Regiin~nto -a ef1:a'Jun..
ta o· Decreto, e Irríliucçóes d~-:i6 .de No~emb'ro dd

d r8ó7-; e os sejjs!eSforc;ó~, e lricaRtãvéis ,fádig;s 'fe di.
rigem á expulsão inteira dos inimigos, á 'paz, e fc'.
guram;~' inteFior'~~e {., refl:auraç~o de 'Lisboà' ; ·objeéto
da maior imp6rtailcia, é da mais' féria coníidéràção ~ pa;
~a' completat a nolfa felicidade pela fauna refi.ituiçáo do
-NofI'o AVGt:JSTO. He' Secretario no dito Tribunal.; o
-DéftHÍ1l:iargador Mátibel, 'J oa'qrum r..Lopes Pereira N~grá<1•
...Uu;~PH~lmJExt!t udf:fe (ôt~a: com inciivéI):erétida- F&rma:fe
de"; e'!':ifíi6r, toocor c'ndo "tod8s os manc~bos a alif- -htlft'lJ;t~'r,itQ.

tllr-'f~ vCiluntariamente ,·e t1ãet íÍ'!1Jo" 'P'áh'dó(~iligenCia's , ,\)",\1 .

tràbálh'~ ;' e . todas','as' m~didas , . qu~' dftllt ':t'politíca ,
a fabedoria ,'Ie a expe,riencia ,lLpara~iidiantàr a lnarcha
deRa expedição'; mas os ob'Raculos , •que a r~tárdáo,

são atT'az conhecido~, áfTim como, são notórios, e ine:;:.
'plicaveis os ferviços praticados pelo Bifp'o Preúdente.
e bener ~ritos Deputados o Governo. I

Ruma,Nação ~xhaufl:a, da. dinheiro, de'armas f
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~l:1J .folJr I' ~e T.(~a.·de...Lifthq,., com Auma ~orçá armada 'no: m~
Porluõal. te.riar "..,priJ~~ iJ.'t .,rua C?-p~tal 'rA,rfc;naes, Flindiçáo

;§prho. ,p ,Ç'?fres., dzs~~j~da de ,grande parte da -pri..

môfa t1illb,r~J,a' ,. ~e; uI!~s pos f~u~ 'Generre~(,. <?.ffi~

ti! s .e ....e ..q9~i~a,~oc· aaqt:;, offeJ:ec~ ~um~ ,perfp~~i­

:y, p.eQt.co l{!\l1 t, T Ra i~ q p;J,frio ifm~? e- 0. amor

2P.~~I .. çJ' _ ~€ ~voIve~gpl.~dS-$ hqmens, -e recurfop

S!fb.,tR~fi~idq~. JI,'J'íl: ~
~OCCOI'I'O da ....nJ;LJm;;rrP.~s) i P?r.fia COT}.ccpl~e~ Qí1l:l, O -que: ~nl'). ~ ,

toólatcl'l'a, ~ go,,~~~ {fR~Jiar~euB'+r.et,i,r.ecçáo ..o~ve.nien~ ás' t:vi~-
!E esoiP:-PJ~:.a~, ;c:;'F~~p)yes~iA~Il{glat(;rra já ',%<;Ia:
um IltBW ~H:~~~~? ..C%TI "~~ ~%to.s. ~e He[ {ll:.a j

96 811e . ã;r ·PWq,.Q '~~'.B:m~ 1:. C~íl .. gen:er [, ,
~ií~~J~np,cg:~,!ç~':l\?;5 'J9cEor~e 7 {.~~ _v~i_focso r,rer por
t~os os neios·o :;:; I: . I)', , ; ,~'.. . ....':;;i..J .. \..\ I', I" .. ;. ç: I.. _ \. '

,O mcfillo ob- r J :. ALi fe e v.ia,. 1.J.Uill' ~~'lfagel r;; e :nó~, q>.~
j~,tQ f~?~,! ,BJW ;'ft J;I1;lpa. ad?I d\>.r~J' tF~~E Rf:G~ ,.1

" F;. ~-oS~?, ..SE..d~f?~ 9}!nto .~g,uell. ,çort~ ajud~á '1J;l r
S1icamente ·a caufa

l
da. (J;efiaul'af'Jio d6l.... :T hm o, da. Ji;:­e .. r-:.-:: I ( J :J v tJll J .,1 J-- • I :r'_.. t:' t ..

• ~de-! 'IF .da. J~~<t'l(;"lr/~ ~pr·9JfYiti~Eá.RDmlemfi!lP~

.. _.\ \ .\~':f .!R A~f.t.f ~ fi~9ão ' ~ !efl}~~~ .crfç ~tg,~ el.~sf.olfl gloria.
, 'Bfpif.It"'~ 1;1 ~ .' I;!,V/ t; .das llla}\S )flP0,~f~p,t'e$J*"~ ~'np' F ",'
ili'l1. lY1à,r~fa.s 0'p.eraçõesJ pqlqP.Y~t;pO J1~ ~ f.C?fmaç~. 9~_+~fr

fil~~O, púb,licq,:., a'~lI<fcçóe~ ;ly-'rhu9~as ~a'ltl:J;ulf~áR·' ~~9

.tIiequpnt~mente .~~e,stig1lLradas ,:p0;I; excelIos perigoros',
,Pp.r ,.,B~~xqç:s violentas, vlJ;lgan,ças pa.rticulares, .e ~1~1­

.Fetu?údadcs, que amra~ã~ a gl1e;-W ciy.íl. POl'> cefto"
qu.e hutIla o.br:a conh~c.ida .da Ptovidencia fe tem~m<t-

.Ji,.J ....... h J • A -~,

nifefiado por m<,>dQ evidente ~ pois no fTleio de hu:"
J.11:l \ão violenta convulsão fe ná.0 tem perpetrado hum'
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.o·r eb!li:beratlo j em' mermo .11UÜl ferirrrerrto', fia

grande C-rdade .do )'Porto :. 'Porém não r fa-Irá:õ efpirito.s

eeforggiúz.:adores.'; r e hei' bem àe·.recear; que' ps"'; Fran

ee7ÀtS R:."'l1l~o?.cddbIicfem Ue (emeàr a, dilfensáo, a dif-

~Ydia e'~ 'deftiniio interna, 'ufíicó recurfó. que Jlfet

~~q:qmrndo:'íiiio'Jlcltlern ferJ.focoorÍ"ldos , nem Prl)CUtM'

etirada, a môla'reàl dlriociàs a:s:f.lla$.g.I'anffes~frtpreza'S

..~ (" ~.NE>SSO "Ex.oercito rnai'cHa ~:á;',J .........itàl ';"'e liber- '~.!-n"~';'
- ~ UtU'll/v,

ada '.eífa J te ·foH.1'lmõ- 'facilmenre'-Us'c:ldêas, a tudo' 'o eipal Jo,]i.~

eil:o ' das -Provindas 'da' ExeremacluI'al "A~em -Té;o" efeito•
.lo ~ :..J 'J , ,

ue ainda'~emeinl'Junot 'bramirá de l1"ai il ',')'le' de de~

fefpt:raçãó ; ólas aoh10r:rl 'et'ern:lJ náo fll,de(m~nti'rar.: ·os

crimes do úfu!padol'J' terão 'a fua {'e>rte;,:'as virtude'S"'; d()
PRINCIPE á fua recorapenfa'; e as pr-ome{f.!s fi
.gradas {obre ene'; paiz .ó' 1 feu - Ompl'é1nento. - ~ - .

():;F~ROZ'. Lagafde, compttf1helTO daquelle monf- Fel'OC"itlaàt
. r ... d.f' Ir ' d . clt La"'a,.cle.-tto, ~que- lenao, recar a l"em @rtor, o .abommave"l o

obei.fpiét;re , fedento de fãngue exert;.ta iem Lisboa

as horriveis crueldades, que já exerdt"bu em Ve.n"eza"';.

mil viétimas são sacrificadas todos os dias no fiJen­

cio, e na efcuridio ,de :h dbnhos caI"teres ; .a defcon­

fiança he. q~alÚió.idà"\ de àiúre ,.. huJ1la .palavra , Iwm

penfamento opTo;yoca~ a' morte"; e a. in1"\ocencia geme

fem foc~orro, Porén: elle não tardará; o barbaro al­

goz:., manaado;p'elo yerfido Prote'é1:or.,terá a fentença de

feu companheiro o; a. imitaçáo "de' fuas crueldade. lhe

erigirá hum monumento i~ual ao feu,"

A VLCTORIA mais juRa, que efperamos pelo StlCeeffol.

foccorro do SUPR~M0 RBMUNE'RADO"R da -virtude, e que rasoad~
ili do d( d r.n b· , h d ' 1 . r mentcfiifp,·sa ga r os e l....~OS, a nra um os maIS g onolo rãu.
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aIrumptos' da noIra ,hiltoúa. ~. he. entáo • ~\le' hulha 1:tna.i
K~nação, cheia .de amenLdadf,. eJ"'o'Cowrá..ó.uas.bol"dand~

de doçura., confjl,lziráó O liifronadpr. a' celebr~ ,dh.

gnarnente a fal' açio'doríeu q5aiv; . 'd'ÍaÇ'..il),:,di>. Tkro~

.no '; l~ tr~unfo "lda);&eligiáo , '<1 ti:lfiifu.i'cçátl ,do ,nosse)

$mq.~tl, fRrI N ç I PE I~OJ JMio de fJl0h>:-Q~. t:a.tlol
rSl.':~1t'çra:!Jçalh·Qpel .éllà fc ~á tarde'l)(f, '; • rLc'li :>"1

s" • -l...dil :fII:: [obne. ,dlas ~baCes . oile .com la extinçáo da

t \ ;.'\~:. ~yn.aJmi<t, ce:d Qú.lrp.aç.áor·~'l.que; ;u opã poderá ...v.er
.'} m~ re~lferr:oLdi9.s. ck,p.a~; e 'qe quietaçáo, que a aba­

:tlin<.l-ve r~voltiç'á0:, fuíleJ1tapa -at.é hQjé'" .tem li 'parado
d€ ;11M<,'I"alv.clz,;com r Q' defJgnid I <Je:: nátlc habhal":Jnaís
c:fl:es tlima.s : r~m.,qu.e efie,ventu-roforácon.tecimento. cdo..

.düz~,"ª, ~.afTáG>. Fr'V1Geza,ja fe.t; conúd,eraJia' pa linha

dos Póvos ..civilisaâos ;\ :a ,Religião', i Humqnidadé , a
:l fi',' ~.'t'~ il.~rN;t~e., a Sociedgpe lhe jur~o }ll:lma guerra eterJ;la,

'.1 ~h pela .un.animidadf de t~das. il,S gentes " _l?eJos é!atnore~
,da exiíl:ençia., .da. [~lJrança\, da honeílidade, é 'da çon-

Jfe,rvação de ,iodes os homens.· '.

: : . rideatque indigm fuomm
'Funera: nec cum se sub leges pãcis in/quae
Tradiderit, régno;, ant optata lu,c fruatur:·
Sec! cadat ante diem I , •

Tum vos, o 1Jrii ,flirpem & genus onme Jt~tumm
i;xercete adiis; cinerique haee tIIittite noflro
'Munera. Nt~llus amor popuiís, nec joedera Junto. "

DISClTE IUSTITIAM MONITI ET NONTEMNERf. DIVOS.

FIM,

03 "j.
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